
XII Simpósio Naciona l de Estudos Tect ôni cos - SNET 2009 - Vl International Symposium OI/ Tectonics

ESTILOS DEFORMACIONAIS NAS MINAS DE GESSO NA BACIA DO ARARIPE (NORDESTE DO BRASIL)
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A Bacia do Araripe faz parte do contexto das "Bacias Interiore s do Nordeste Brasil eiro " , qu e cons tituem um conjunto de
reman escent es sedimentares relacionados ao processo de ruptura iniciado no Cretáce o Inferi or, que culminou com o surgimento do
ocea no Atlântico equatorial. A Bacia do Araripe está localizada na regiã o limítrofe dos es tados do Ceará, Pernambuco e Piau í,
recobrindo uma área de cer ca de 12.000 km''. O preenchimento sedimentar da bacia retrata quatro estágios tectonossedimentares
distinto s de sua evolução, compreend endo os estágios de Sinéelise, Pré-Rifle, Rifle e Pós-Rifle. O obj eto de estudo deste trabal ho, o
Membro Ipub i da Formação Santana, é trad icionalmente inserido no con texto pós-rifle (embora est udos mais recentes tendam a
incluí-lo na fase tardia do est ágio Rifle), e co mpreend e dom inantemente camadas de gip sita c anidrita intercaladas com folhelho, de
ocorrência abra nge nte em toda a Bacia do Araripe.
Para desenvolvimento do present e estudo , foram se lecionadas duas áreas-pi loto, uma localizada entre os municípios de Nova Olinda
e Santana do Ca riri, ambos no Estado do Ceará, e outra engloba ndo os municípios de Trindade, Ipubi e Ara rip ina, localizados no
Estado de Pernambuco . O trabalho foi realizado em algumas minas de gesso a céu aberto, visando à caracterização estrutura l da
deformação que afeta as cam adas de ges so des tas regiões.
Na região de Nova Olinda-Santana do Cariri o gesso é afetado por uma deformação essencia lmente frágil, típific ada por
fraturam cntos pree nchi dos por gipsita fibrosa, recortando camadas de gipsita e anidrita geralmente maciças , Os veios distribuem-se
segundo duas populações principais: (i) uma com direção dominante N\V-SE , com mergulhos suaves a moderados esse ncialmente
para NE, geralmente preenchidos por gipsita cuja s fibras dispõ em-se subverticalmente: e (ii) veios NE-SW com mergulhos
moderados para SE, contend o libras de crescimento suborizontais.
Na região de Trindade-Ipubi-Araripina a camadas de gesso são dominantemente constituídas por gipsita/anidrita finam cntc
estratificada (embora a gipsit a maciça tamb ém ocorra), e são afetadas por uma deformação peculi ar , de ca ráter mais "dúctil" (veios
fi brosos são relativamente mais raros) . Na s vária s mina s visitadas, as camadas de ges so são afetadas por dobramentos normais
hori zontai s, de perfil suave a aberto, com comprimento de onda de várias dezenas de metros, não raro apre sentando charn eiras com
duplo caim entos, com orientações N\V-S E ou NE-SW, constituindo feiçõ es dômicas. Em detalhe, as lâminas de gip sita/anidrita
tamb ém são afet adas por dobramentos de escala métrica a decim étrica, em geral de perfil fechado a apertado, muita s vezes
apresentando estílo em kink (não é raro nestes casos hav er ruptura da charneira), localmente constituindo dobras em caixa .
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Defo rmações em sedimentos inco nso lidados podem ser geradas por vá rios processos, incluindo atividade tectôni ca sinscdi me ntar,
pressão de fluidos associada a processos sedimentares, fluxo de fluidos do inter ior da bac ia, deformação glaciotcc tônica e
escorregamentos. São importante s para o diagnóstico do ambiente de pos icional e tectônica penecontemporânea à sedimentação.
Trabalhos de campo no leste do Estado de Tocantins reve laram estruturas de deformação sín sedimentar em várias unidades
litocstratigráficas da Bacia do Parnaíba. O presente resumo descreve estruturas observadas em unidades devonianas dessa bac ia.
Próximo a Novo Acordo, TO , ocorrem folhel hos e arenito s da Formação Pimenteiras, meso a neod cvoniana, intensamente afetados
por dob ras e falhas inversas sinse dirn cntares . As dob ras apresent am padrão irregular, com superfic ies axiais com orientação média
N20-25W, e aproximadamente paralelas a um lineamento observável em imagem SRTM. Blocos do pacote de arenitos subjacente
aos folhelhos, em forma de cunha e internamente deformados, encontram-se tect onicam ente embutidos por falhas inversas na zo na
mais intensamente defo rmada. A combinação de dobras e falhas obs ervada sugere uma estrutura tipo pop -up , Para nordeste, a
deform ação diminui e passa a ter caráter predominantemente rúptil. Foram observ ada s falhas norm ais sinsedimentares deslocand o as
falhas inversas, indicando um a fase de re laxamento após o es forço compressi vo.
Na região de Pont e Alta do Tocantins, estruturas de deformação sinsed iment ares afetam sedimentos da Formação Long á,
neodevo niana. Diqu es elásticos subpara lelos e bols ões de areia intrud em diamíctitos de matri z argilosa . Sobrej acentes aos diam ictitos
ocorrem fo lhelhos com laminação rompida e revi rada formando dob ras recumbentes, ind icando expulsão violenta de água . Os
sedimentos são aind a cort ados por falha s normais sinsedimenrares , de ori entação aproximada N65E, idênt ica à dos diqu es elásticos e
suger indo que essas estru turas foram geradas num mesmo evento. O afloramento situa-se so bre o traço do Lineam ento
Transbra s iliano , que na região possui orientação aproximada N45E.
O tipo e padrã o das estruturas observadas, bem como sua associação com es truturas importantes do embasamento , são sugestivos de
atividade tectônica sinse dimentar durante o Devoni ano na Bacia do Parna íba, As estruturas obs ervadas na Formação Longá podem
se r consideradas sismitos, no sentido ma is restrito do termo adotado por Montenat et ai . (2007). Embora nesta fase dos trabalhos
ainda não se possa exc luir tota lmen te outros mecan ismos formadores, co mo sobrecarga de sedi mentos, escorregamentos etc., os
critérios estabe leci dos por Obermcier (1996) se consti tuem num guia útil para a distinção entre deformação associada a atividade
tectônica sinsedimentar e a gera da por outros processos.
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